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CENÁRIO

13 a 17/08 de 2012

1. Data: 13/08/12
Entidade: Rádio Livre AM

Parceiro: Roger Vivaldo Barbosa
Função/Profissão: Vivaldo Barbosa

Município/Estado: Rio de Janeiro/ RJ
Depoimento:                                                                                                                   ELOGIO
“Acho que a participação ao vivo tem sido positiva, pois muitos ouvintes já chegaram a perguntar se, realmente, as pessoas que passam o boletim informativo falam de fato de Brasília - DF. Há perguntas também por parte dos ouvintes de onde podem buscar essa ajuda com relação ao crack e outras drogas. Acho muito interessante essa campanha do Ministério da Saúde, e acho ainda que os resultados virão aos poucos. No horário em que você faz o boletim estamos em apresentação de um programa de política. Portanto, temos ouvintes em diversos pontos do Rio de Janeiro, na Zona Sul, Norte, Oeste, Niterói e demais pontos do Rio de Janeiro. De maneira exata não sei te dizer em números os ouvintes, mas sei que são muitos. E acho que isso tem gerado um fator bem positivo não somente para a rádio, mas também para os ouvintes que estão sintonizados quanto à informação sobre o combate ao crack.”

2. Data: 13/08/12

Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Washlley Sydney Jaguar
Função/Profissão: Administrador de Empresas
Município/Estado: Serra Talhada/PE
Depoimento:                                                                                                             SUGESTÃO                                                                                        
“Já que o crack mata num período de aproximadamente 6 a 12 meses, sugiro que o Governo Federal forneça gratuitamente a droga para o usuário, a fim de que essa população diminua. E, se, por acaso alguém se aproximar de mim pedindo ajuda para comprar a droga, não irei pensar duas vezes para ajudá-lo, pois ele mesmo sabe que vai morrer usando crack. Ocorre que trabalho em uma loja de baterias que já foi roubada três vezes e, nessas ocasiões, só levaram a solução de bateria, que é utilizada para refinar a pedra do crack. Então, minha sugestão é que o Governo disponibilize as pedras aos usuários, para que morram logo e parem de roubar a loja dos outros.”

3. Data: 14/08/12
Entidade: Rádio Comunitária Everest

Parceiro: Maria Rita
Função/Profissão: Programadora

Município/Estado: São Paulo/SP
 Depoimento:                                                                                                               ELOGIO 
“Esse trabalho, por meio da Rádio Comunitária, é correto por informar sobre o crack. Esse trabalho não pode parar, mas tem que ser intensificado. Nós precisamos muito desse tipo de apoio, porque esse assunto sobre drogas é muito grave aqui fora.”

4. Data: 15/08/12

Entidade: Garça EMEI

Parceiro: Denise Aparecida Cardozo
Função/profissão: Diretora


Município/Estado: Garça/ SP

Depoimento:                                                                                       DECLARAÇÃO PESSOAL
“Aqui na escola é complicado, nós sabemos que existem usuários que usam drogas na frente dos filhos; porém, não tenho como ir até a família dessa criança e indicar o tratamento adequado. Tenho medo, porque além de usuário essa pessoa também é traficante. A escola faz a parte dela: trabalhamos com a criança e na roda de conversas que fazemos com elas, nos é passada pelas próprias crianças que seus pais têm esse tipo de postura. Para eu me envolver com essas crianças é complicado. Na nossa cidade tem um órgão que faz de tudo para tirar essas pessoas desse vício. Nós ficamos de mãos atadas, pois se eu mandar um esclarecimento para eles se tratar, não seria legal. A Secretaria de Saúde é quem tinha que levar essa informação à família. Nós conversamos com a criança, explicamos que o que os pais dela faz é errado, mas paramos por aí, não podemos fazer mais nada. A sugestão que dou é para entrarem em contato com a secretaria, para que os agentes se dirijam até essa família, no intuito de sugerir esse plano, além de esclarecer e dizer o que é preciso fazer para se tratar. Nós somos mal informados quanto a isso, não temos suporte para esclarecer as dúvidas dos pais para que, então, eles procurem o órgão certo. Isso é falha de comunicação. O crack está se alastrando, e isso é triste [...]”

5. Data: 15/08/12
Entidade: Rádio Aliança FM

Parceiro: Luís Costa
Função/Profissão: Programador

Município/Estado: Porto Alegre/RS
Depoimento:                                                                                                                  ELOGIO

“O que tenho visto é a pergunta sobre como é feito esse serviço aqui em Porto Alegre que, pelo fato da rádio ser muito escutada aqui, a informação tinha que ser direcionada para nossa região, mesmo sendo de nível nacional. Os ouvintes têm achado interessante essa informação, porque aqui na região está bem disseminado o uso do crack. Então, é mais uma arma que temos para diminuir esse problema.”

6. Data: 15/08/12
Entidade: Rádio Comunitária Santa Luzia

Parceiro: Alan Conrado
Função/Profissão: Locutor

Município/Estado: Santa Luzia/MG

Depoimento:                                                                                                            SUGESTÃO

“O crack tem acabado com muitas famílias, mas aqui em Santa Luzia não é notável o uso dessa droga, mas é mais intenso em Belo Horizonte, onde é crescente o número de usuários dela. Lá já existe até uma crackolândia, como a do bairro de Alagoinha. Esse combate feito pelo Governo Federal tem sido muito divulgado, mas é preciso mais que isso, não só do Governo Federal, como do Estadual e Municipal. Vários ouvintes ligam para obter informações, como se tivessem esse problema em sua família, mas não há exposição de casos da parte deles.”

7. Data: 15/08/12
Entidade: Rádio Comunitária Clube de São Francisco FM

Parceiro: Acácio Oliveira

Função/Profissão: Diretor
Município/Estado: Rio de Janeiro/RJ

Depoimento:                                                                                                            SUGESTÃO

“Semana passada duas pessoas que têm familiar envolvido com drogas ligaram na rádio para saber mais informações sobre o combate ao crack. Assim, passei o telefone para eles buscarem mais orientações. Inclusive, uma delas disse que o familiar, dependente químico, está sendo excluído pelos próprios irmãos por conta das drogas. Ela afirmou, ainda, que já fez de tudo para ajudá-lo, mas não obteve resultado. Ela espera que por intermédio do CAPS consiga um tratamento com internação para que ele melhore. O Governo deveria fazer um trabalho mais ostensivo, uma prevenção por meio do boca a boca aqui na comunidade. Nós precisamos encontrar uma maneira para resgatar essas pessoas do mundo das drogas, porque a maioria delas tem vergonha de buscar tratamento nos centros especializados.”

8. Data: 15/08/12
Entidade: Rádio Comunitária Nova Riacho FM

Parceiro: Admir Rocha

Função/Profissão: Diretor
Município/Estado: São Bernardo do Campo/SP
Depoimento:                                                                                       DECLARAÇÃO PESSOAL

“Os informativos do Ministério da Saúde sobre o combate ao crack são muitos bons para a comunidade. Porém, acontece que as pessoas estão ligando na rádio para reclamar sobre o atendimento no CAPS: eles disseram que procuram a unidade diversas vezes para internação de parentes, mas não conseguiram atendimento. O motivo não foi informado. Inclusive, vou lá me informar sobre essa informação de mau atendimento no CAPS. Assim, espero o que o CAPS melhore no atendimento com a população.”

9. Data: 15/08/12
Entidade: Rádio Educadora do Nordeste AM

Parceiro: Carlito Gomes

Função/Profissão: Diretor
Município/Estado: Sobral/CE

Depoimento:                                                                                       DECLARAÇÃO PESSOAL

“A parceria que temos com o Ministério da Saúde no combate às drogas é muito boa. Inclusive, nós temos também uma casa de recuperação para dependentes químicos, localizada na Fazenda Esperança, aqui na cidade. O perfil de pessoas que atendemos lá são homens. Eles fazem diversas atividades nas áreas de agricultura, artesanato, religião e várias outras. O tratamento é gratuito e não tem tempo determinado para a pessoa ficar internada. Várias delas também vêm de outras localidades do país para obter internação na casa. Umas 50 pessoas conseguiram se libertar do vício das drogas. O projeto existe há cerca de quatro anos. A casa é mantida por meio de doações dos comerciantes da cidade.”
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